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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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em Valença. Percebeu-se que essa doença ocorre em qualquer idade, porém há maior 
prevalência nas faixas etárias de 20 a 39 anos, 1 a 4 anos e 40 a 59 anos, sendo as faixas 
etárias maiores de 60 anos, as menos acometidas. Dentre as raças analisadas, a raça parda 
foi a predominante, e entre os sexos observados, o masculino possuiu maior prevalência 
em relação ao sexo feminino. Segundo o grau de escolaridade, houve maior ocorrência 
em indivíduos da 5º a 8º série incompleta e ensino fundamental completo. Conclusão: No 
período estudado, observou-se a alta prevalência de Leishmaniose Visceral no Estado do 
Piauí, demonstrando a necessidade de profissionais capacitados e de fatores operacionais 
disponíveis para que as medidas de prevenção e controle dessa doença preconizadas pelo 
Ministério da Saúde sejam efetivadas nos municípios. Além disso, mais estudos para análise 
dos casos notificados são importantes para o planejamento das ações de controle.
PALAVRAS-CHAVE: Leishmaniose visceral; Perfil de saúde; Notificação de doenças

EPIDEMIOLOGICAL ASPECTS OF VISCERAL LEISHMANIOSIS IN THE STATE 
OF PIAUÍ FROM 2015 TO 2018

ABSTRACT: Objective: To describe the epidemiological aspect of Visceral Leishmaniasis in 
the State of Piauí from 2015 to 2018. Methodology: This is a descriptive, retrospective study 
with a quantitative approach, in which the available data on the cases of registered Visceral 
Leishmaniasis were used in the National System of Notifications and Diseases, of the Ministry 
of Health, in the State of Piauí, in the period from 2015 to 2018. Results: In the period studied, 
862 confirmed cases of Visceral Leishmaniasis in Piauí were reported, with the highest number 
of cases registered in the year de 2017. Most of the cases, in terms of microregion, were 
registered in Teresina, and in Baixo Parnaíba Piauiense, the smallest part being registered in 
Alto Parnaíba, Pio IX and in Valença. It was noticed that this disease occurs at any age, but 
there is a higher prevalence in the age groups of 20 to 39 years, 1 to 4 years and 40 to 59 
years, with the age groups older than 60 years, the least affected. Among the races analyzed, 
the brown race was the predominant one, and among the observed genders, the male had 
a higher prevalence in relation to the female sex. According to the level of education, there 
was a higher occurrence in individuals from the 5th to the 8th grade incomplete and complete 
elementary school. Conclusion: During the studied period, there was a high prevalence of 
Visceral Leishmaniasis in the State of Piauí, demonstrating the need for trained professionals 
and available operational factors so that the measures for the prevention and control of this 
disease recommended by the Ministry of Health are implemented in the municipalities. In 
addition, further studies to analyze notified cases are important for planning control actions.
KEYWORDS: Visceral leishmaniasis; Health profile; Disease notification

1 | 	INTRODUÇÃO 
A Leishmaniose Visceral (LV), também conhecida como Calazar, Esplenomegalia 

tropical e Febre Dundun é uma doença crônica e sistêmica, cujo agente etiológico são os 
protozoários tripanosomatídeos do gênero Leishmania, onde, nas Américas, a Leishmania 
chagasi é a espécie comumente envolvida na transmissão da Leishmaniose Visceral 
(BRASIL, 2014).
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Na área urbana, o cão é a principal fonte de infecção e no ambiente silvestre, os 
reservatórios são as raposas e os marsupiais e o principal vetor que estão relacionados 
com a transmissão da doença é a Lutzomya longipalpis, que se adapta facilmente ao 
peridomicílio e a variadas temperaturas. A transmissão se dá pela picada dos vetores 
infectados, não sendo transmitida de pessoa a pessoa (BRASIL, 2014).

A vigilância da LV é uma atividade complexa e um desafio à saúde pública no país, 
pois envolve o controle do reservatório por meio de triagem sorológica e eutanásia dos 
cães positivos; a redução do vetor com medidas de manejo ambiental e combate químico e 
o diagnóstico precoce da doença e tratamento correto. (BARBOSA, 2014).

O diagnóstico clínico da LV deve ser suspeitado quando o paciente apresentar febre 
e esplenomegalia, associado ou não a hepatomegalia. A evolução clínica é dividida em três 
períodos: período inicial, período de estado e período final. Dependendo do período em 
que a doença se encontra podem surgir além dos sintomas acima citados, palidez cutâneo-
mucosa, diarréia, emagrecimento progressivo, edema dos membros inferiores, entre outros 
(BRASIL, 2006).

Todo caso suspeito deve ser submetido à investigação clínica, epidemiológica e aos 
métodos auxiliares de diagnóstico. Caso seja confirmado, inicia-se o tratamento segundo 
procedimentos terapêuticos padronizados e acompanha-se o paciente mensalmente. 
Os casos de LV com maior risco de evoluir para óbito devem ser internados e tratados 
em hospitais de referência, e os leves ou intermediários devem ser assistidos no nível 
ambulatorial, em unidades de saúde com os profissionais capacitados (BRASIL, 2009).

A Leishmaniose Visceral encontra-se entre as seis endemias consideradas 
prioritárias no mundo. Aproximadamente 300 mil novos casos da doença surgem a cada 
ano, mais de 90% deles em seis países: Índia, Bangladesh, Sudão, Sudão do Sul, Etiópia 
e Brasil (ORTIZ; ANVERSA, 2015). No Brasil, essa doença encontra-se urbanizada, com 
número crescente de casos, expansão territorial e elevada letalidade, apesar dos altos 
investimentos financeiros e humanos no seu controle (BARBOSA, 2014). 

A LV está distribuída em 21 unidades da federação, atingindo as cinco regiões 
brasileiras. Nos últimos dez anos, a média anual de casos de LV foi de 3.379 casos e a 
incidência de 1,9 casos por 100.000 habitantes.  Na década de 90, aproximadamente 90% 
dos casos notificados de LV ocorreram na região Nordeste. Na medida em que a doença 
expandiu para as outras regiões, essa situação vem se modificando e, recentemente, a 
região Nordeste representa 48% dos casos do país (BRASIL, 2009). No Piauí, os municípios 
onde há maior número de casos de LV são: Teresina (86,2%), Parnaíba (6,6%), Miguel 
Alves (5,0%) e Floriano (3,6%) (BATISTA et al., 2014).

O conhecimento insuficiente, ainda, sobre os vários elementos que compõem 
a cadeia de transmissão da Leishmaniose Visceral, tem dificultado a implantação das 
estratégias eficazes para o controle da doença e para redução da mortalidade das pessoas 
acometidas, seja por meio do diagnóstico e tratamento precoce dos casos, seja pela 
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diminuição da população de flebotomíneos e a eliminação dos reservatórios (OLIVEIRA et 
al., 2013).

As ações de educação em saúde e de mobilização social desempenham um papel 
essencial no âmbito da Vigilância e Controle da LV, na medida em que se constitui potencial 
transformador da construção de novos saberes e fazeres da sociedade em relação à 
prevenção e controle da doença (RANGEL et al., 2013).

Considerando a grande prevalência de casos notificados de Leishmaniose Visceral 
no Piauí, objetivou-se com o estudo descrever o aspecto epidemiológico dessa doença no 
Estado do Piauí no período de 2015 a 2018.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, de abordagem quantitativa, no qual 

foram utilizados os dados disponíveis sobre os casos de Leishmaniose Visceral registrados 
no Sistema Nacional de Notificações e Agravos (SINAN), do Ministério da Saúde (MS), no 
Estado do Piauí, no período de 2015 a 2018.

Tais informações, agregadas por regiões no Brasil, são de domínio público, conforme 
a Lei Orgânica da Saúde do SUS. Assim, o presente estudo por ter coletado dados por meio 
de dados secundários sem identificação individual, disponíveis para consulta pública, não 
se fez necessário submissão a Comitê de Ética em Pesquisa.

3 | 	RESULTADOS
O estudo realizado permite inferir informações relevantes para a população do 

estado do Piauí. No período estudado foram notificados 862 casos confirmados de LV. 
Durante este período foi observado que o ano de 2017 foi o ano com maior número de 
casos. Já o menor número de casos foi registrado no ano de 2016, conforme mostra a 
figura a seguir: 

Figura 1. Número de casos confirmados e notificados no SINAN de LV no período de 2015 a 
2018 no estado do Piauí, por ano.
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Os maiores números desses casos notificados por microrregião foram registrados 
em Teresina e no Baixo Parnaíba Piauiense, sendo o menor número desses casos, 
registrados em Alto Parnaíba, Pio IX e em Valença, (figura 2).

Figura 2. Número de casos confirmados e notificados no SINAN de LV no período de 2015 a 
2018 no estado do Piauí, por microrregião.

A LV ocorre em qualquer idade, porém há maior prevalência nas faixas etárias de 20 
a 39 anos, 1 a 4 anos e 40 a 59 anos, sendo as faixas etárias maiores de 60 anos, as menos 
acometidas (figura 3). Dentre as raças analisadas, a raça parda foi a mais acometida por 
LV, (figura 4) e entre os sexos observados, o masculino possuiu maior prevalência de casos 
registrados em relação ao sexo feminino (figura 5). Segundo o grau de escolaridade, houve 
maior ocorrência em indivíduos da 5º a 8º série incompleta e ensino fundamental completo 
(figura 6).

Figura 3. Número de casos confirmados e notificados no SINAN de LV no período de 2015 a 
2018 no estado do Piauí, por faixa etária.



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira Capítulo 4 48

Figura 4. Número de casos confirmados e notificados no SINAN de LV no período de 2015 a 
2018 no estado do Piauí, por raça.

Figura 5. Número de casos confirmados e notificados no SINAN de LV no período de 2015 a 
2018 no estado do Piauí, por sexo.

Figura 6. Número de casos confirmados e notificados no SINAN de LV no período de 2015 a 
2018 no estado do Piauí, por escolaridade.
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4 | 	DISCUSSÃO
De acordo com os dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN), foram registrados 862 casos de Leishmaniose Visceral no Piauí no período de 
2015 a 2018. Durante este período foi observado que o número de LV no Piauí foi crescente. 
Em 2015, o número de casos foi de 239, em 2016, 186 casos, em 2017, 245 casos e em 
2018, 192 casos. Conforme se observa, houve uma expansão do número de casos da 
leishmaniose visceral em alguns períodos anos estudados, o que pode demonstrar que o 
vetor vem se urbanizando e que as medidas para o seu controle estão sendo insuficientes.

Entre as microrregiões pesquisadas, notou-se grande prevalência de casos 
confirmados e notificados de LV na região de Teresina, apresentando 290 casos e em 
região do Baixo Parnaíba Piauiense com 110 casos. As microrregiões com menor número 
de casos foram em Alto Parnaíba com 5 casos, Pio IX com 7 casos e Valença com 9 casos 
notificados.

Segundo os dados analisados, a LV acomete indivíduos de qualquer faixa etária, 
entretanto o maior número de casos foi registrado entre pessoas de 20 a 39 anos com 223 
casos confirmados, crianças de 1 a 4 anos com 188 casos e 40 a 59 anos com 181 casos. 
Segundo Batista et al. (2014), esse maior acometimento em crianças é agravado pela 
carência nutricional e pelo fato de que as crianças estão mais expostas ao flebótomo no 
ambiente peridomiciliar. Já a faixa etária com menos índice de acometimento dessa doença 
foram as maiores de 60 anos

Ao analisar os casos notificados por raça, foi possível perceber que a parda foi a 
mais acometida, com 739 casos, coincidindo com os estudos realizados por Batista et al. 
(2014). A segunda raça mais acometida foi a raça braça com 42 casos, seguida da preta 
com 39 caos. Já a raça indígena foi a menos acometida, com apenas 3 casos. Como não há 
estudos que determine o risco pela etnia, mas sim pelas condições sociais, pode-se atribuir 
estes achados ao fato da população de cor parda concentrar-se mais em populações 
carentes, mais expostas ao vetor e com acesso menor a informações das medidas de 
prevenção da LV (OLIVEIRA et al., 2013).

O sexo masculino responde pela maior percentagem de casos registrados no período 
de avaliação do presente estudo, com 610 casos havendo uma significante diferença entre 
o feminino com 252 casos confirmados. Isso reforça outros estudos já realizados por 
diversos autores como Batista et al. (2014), Cavalcante e Vale (2014) e Gusmão, Brito e 
Leite (2014).

Segundo o grau de escolaridade houve prevalência entre os indivíduos de 5° a 8° 
série incompleta com 107 casos, sendo o segundo maior número de casos entre pessoas 
de ensino fundamental completo, com 102 casos. E o menor número de ocorrências se deu 
entre indivíduos com ensino superior incompleto com 2 casos, seguidos do ensino superior 
completo com 3 casos registrados. Isso não significa que o grau maior de escolaridade 
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influencie na ocorrência dessa doença, pois foi visto que os analfabetos foram menos 
acometidos (com apenas 30 casos) em relação à indivíduos do ensino fundamental 
completo e incompleto, embora, pessoas com ensino superior incompleto tenha sido menos 
acometida nesse período.

5 | 	CONCLUSÃO
Este estudo permitiu conhecer melhor os aspectos epidemiológico da Leishmaniose 

Visceral no Estado do Piauí, no período de 2015 a 2013 utilizando-se os dados compilados 
do Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN do Ministério da Saúde.

No período estudado, observou-se a alta prevalência de LV no Estado do Piauí, 
demonstrando a necessidade de profissionais capacitados e de fatores operacionais 
disponíveis para que as medidas de prevenção e controle da LV preconizadas pelo 
Ministério da Saúde sejam efetivadas nos municípios. Além disso, estudos para análise 
dos casos notificados são importantes para o planejamento das ações de controle.
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